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huic séiva^^nuaumnoUr^oíTr^UOeUi 
Peñere persoais , dicere de vilUs.

Marcial L ít , tO Epist. 33, I

Ouai darei pesia loiha as re(^ s lx>as 
Que Le dos vicios fallar, não das pessoas.

O  eapirito d e  ordem  em Pernam buco,
S iu  incalculáveis os benefícios, que 

huma pai duradôra acarreta a qual quer 
paiz. A indusiria, o  Coromercio , as 
Artes fogem espavorides aos alarmas da 
gu erra , e tudo se paralysa , e tlesme- 
dra onde se n io co n ia  com a seguridade. 
O  Commercio ouse restrinja ao inleri^ 
o r  do paizj ou se exieiida ao estrangei­
ro  ,  quer especule sobre os movimen­
tos de grandes massas , quer se occupe 
em  dtvidilo pelo meudo , já  trocando 
aa mercadorias reciprocamente supér­
fluas, já provendo com isto as precisões 
reciprocas , feiiilisa todos os terren os, 
torna activos lodos os braços , aprovei­
ta todos 08 capitaes , aoima todas as 
forças productivas , e be Analmente a 
a lm a , o c a lo r , a vida de todas as Na­
ções civilisadas : mas o  Commercio e« 
laiiguesbe , e morre no meio dos ma- 
rulhof , e furacões da guerra civil.

Em que estado lastimoso existe o gi- 
ganiesco, e ferlilissimo Pará ! A g ra n d e  
Cidade de S . Salvador a famissa Bahia 
oíFerece ao observador hum quadro zn««

lancolico , e apetar dos immensos re­
cu rsos, de que a mimosiára a nature­
z a ,  terá de re$sen(ír-se p or alguna an- 
nos dos estragos da recente revolução i  
e como estão assolados os campos abun­
dosos do R io Grande do Sul ! O  espiri­
to vertiginoso da demagogia desprendeo- 
se sobrestás P ro vin cias, atiçon o fa­
cho da guerra c iv il, e  eilas no lastimo­
so estado , em que aa vemos !

Ulliemos para o nosso Pernam buco , 
e convencer-Dor-heinoa das vantagens 
da paz , e do espirito de subordinação, 
e de ordem. Esta nossa Província já 
louqueon bastante. Huma dutía de ba- 
dam ecos, e b u g io ic o s , que se arrogá- 
r io  ( com o por anlírrate ) o honorífíco 
titulo de Pais da P a tr ia ,  traziâo em 
continuos sustos esta Capital, appresen- 
tavão em cam po os seus L ilo re s , gruo- 
v iio  a insubordinada Tropa a seu talan­
te ,  p un b io  , e depunhlo Presidenlea, 
e outras A uctoridades,  form ulavio lis­
tas de proscriptos, açulavão, e capita- 
neavio bandos de desordeiros ,  c  decU- 
d íio soberanamente dos negeeioa da Pro*
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viñeta : mas graças á Providencia pas- 
lou e sa Peltre revolucionjria , os tees 
País d.i Patria volverão ao nada , d’on- 
de se liaviáo erguido, ou tendo-ee en> 
chido com as perturbações poüliras, ho» 
je só querem gozar d ) que cnIhérSu , e 
ninguem mais Ibes Rille em revoltus, 
«edições , &c. &ct,

A’ sombra da paz , e no dore reman» 
so da seguridade já vai entre nói asso­
mando o espirito d’emprezss q’ tantos 
beneíicios tem derramado pela Franca, 
pela Inglaterra, e Ft'lados Unidos d'A- 
merica do Norte. Já apparece d’aqui a 
Illuslre Companhia de Bebiribe para o 
encanamento d’agoa polavel para esta 
tio conrideiavel Capital; d’ ali ouira 
Companhia toma a si a erecção d’hum 
Theatro d gno de Pernambuco , d’aco- 
lá outia encarrega-se da ¡Iluminação por 
gaz ; e tenbo ouvido, que jáse falla em 
estabelecer poiiles de ferro. Quantas 
vantagens nos não viráõ dessas obras 
publicas , principalmente da primeira !

He huma lastima , he huma miseria, 
que a CopiUl de Pernambuco, Iq'O» 
vincia tão rica , e poderosa , nio tenha 
agoa para beber, e receba toda quan­
ta consome em nojentas canoas, as qua- 
es andan á descrtpção d’escravos. Lou­
vores sc|ão dados a esses Cidadãos , que 
ae eucarregario de láo cobre, e provei­
tosa empresa : eeus iiootes passaiáÕ glo- 
Hosoa, e honrados á mak remota pos­
teridade.

Mss releva , que a nossa Assembléa 
Provincial seja generosa, ejusta para 
com essa benemérita Companhia : que 
tbe tire qual quer estorvo , que Ihe fa­
cilite todos os meios, que Ihe propor­
cione os lucros convenientes. Sem re­
compensa ningueoí há, que meta hom­
bros a qual quer erapreza, e roais se esta 
Jte ardua , e dispeudioss. Semelbante 
é  pedra imán , diz o Sr. Melchiorr* 
Gioja • que em hum tnonlão confuso 
de materias diversas distingue , e  atráe 
a si as parlictilas do ferro , que ali ja- 
lem dispersas, eescondidas) ou seme­

lhante ao calor da primavera , que ia- 
sinuaiido-se pelas entranhas da teira , 
sacode ihe os humores , e combinándo­
se com ellrs, em pouco tempo veste a 
natureza d’ervas , e de Dores, a re­
compensa tira da inercia , e disperta 
do somno os individuos, e as Nações.

Mili justa me parece a reclamação da 
Companhia contra a Leí, que manda 
dar gratüilamentqagoa para as estações 
publicas; por q^v ae o Governo nada 
dispende com a obrar do encanamento , 
por que ha de ter esse privilegio ? Por 
que não ha de comprar agoa , como 
compra qual quer cidadão ? C se alé 
qui a compra apetar de irá , e «nuilas 
vetea immanJa; por que deixará de 
a comprar , quando límpida , e boa ? 
Tambem me p=rece justo , que se pro- 
rogue o prazo do privilegio á Compa­
nhia ; por que a dispeza tem de ser muí 
cuncideravel, e além disto convêm a 
meu ver dar todo o alentó ao espirito 
impreileiro entre nos, a fim deque vi­
gore , e vá |>or diante. Depois de esta­
belecida a concurrencia , as imprezat 
se tornaráó niais facéis , e meuos dis­
pendiosas.

A erecção de iium bom e bera dirigido 
Theatro he hü grande meló não só de e- 
dücaçâo publica , como de huaesio re» 
creio para o Puvo ; nem abraço a este 
respeito a rigidet de certos Moralistas, q’ 
reprováo absolutamente, e sem restric- 
çáo 03 espectáculos , citando a auclori- 
dade respeitável dos Santos Padres, &e. 
Há grande differenca do i'heatro de ho­
je ao Theatro dos antigos Gregos, e 
Romanos, e mestno de toda a Europa 
emosseculos de barbaridade. Quem 
sofreria em nossos días a salyra mor­
daz , e muitas vezes pessoal , as torpe­
zas , e obsenidades escandalosas d'Ai is- 
luphanes ? Quem admelliria boje em a 
Sceua os gladiadores, as Baclianaes e a» 
té sacrilicius humanos, que se appre- 
senlavloem Roma republica , e ainda 
depois que passou a Imperio , venda­
se figurar como cómicos alguna de seua
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pi'oprios Im p'ratiores ? Nuro linha a 
pr«turupção de se» h'im  dos melhores 
iie^trióes do seo lem po. Q uem  hoje 
tollei-aria as indecorosBi hufuiieiiaa dos 
Aoclos Sdcraraentaes da meia Idade ? 
Taes espectáculos he , q»ie merece So a 
cen sura, e alta rpprov8<;áo dos Sanios 
Padrea , e dos mais respeitáveis Mera» 
lisies. A indi no scciilo pa&sado o gran­
de , e enimilaTvl Molieri usou ein aU 
giimas de suas Comedias de liberdades 
taes, que nio seriáo admiilidas hoje em 
hutn thealro bem regulansado. Alguns 
Moralistas mais ansleios condeniiião os 
espectáculos ; por que neiles se ajuQlso 
pessoas de diíTerente sexo , e sh í dáo 
pasto ao fogo das paixões amorosas: 
uiasse (al rasio p re v a le ce , he preciso 
ou fecliar os Tem plos , ou prohibir o 
ingresso a bom  dos üous sexos; por 
quauto nos Tem plos desgraçadamenle 
há quem namore , e procure requebrar 
o Madamismo. O  argumento dos abu­
sos he hum m ar immenso de paralogis­
mos.

T u d o  está pois, que o T h e a tro  seja 
bem dirigido, e administrado ; que hu­
ma Policia illuslrada , e prudeole não 
deixe i r á  Soens Dramas indecorosos; 
que nunca se permittáo equívocos de 
torp eza , dictos deshonestos, e as dan­
ças lascivas , 'q u e  fazem corar o pudor. 
Hum Tbeatro assim estabelecido , e re­
gulado he huma excellente escola de 
Moral , he hum  g ran d e, e poderoso 
meio de educação , he hum mui­
to conveniente passatempo do Povo. 
Perm itía o C e o , vejamos em breve eri­
gido esse moriuiBenlo da nossa civilisa- 
çSo , e que fique para o  uso , que seu 
dono lhe quizer dar essa Capoeira ve­
lha, que abi há, denominada Theatro ; 
qae tenhamos escolhida Companhia , 
bom machinismo, decoração conveni­
ente , &c, & c.

A  illuniinaçjo por gae he muito pre­
ferível á de a ze iie , e em breve gozare­
mos desse beneficio p u b lico , devida á 
L e i P coviucial,  e ao espirito d'empre-

zas, q’ á sombra da pat se vai felizmente 
desenvolvendo eiilre iid?. Há homens 
descoiileiitadiços, e carjúdures, q ’ nada 
ve-em  de boin n’ Assembiéa P iovin cial; 
por que cada hum en ten de, que esta 
deve legislar sobre is to , e n lo  sobr’a- 
quillo , e remediar eslanUneamente os 
males , de que mais se ressente, ou qiie 
lhe toião de mais perto. E stedeclsm a; 
por que a Assembiéa nSo põe muito ba­
ratas a carn e, e a farinha, conto se ta ­
xar os coniesliveií não fosse hum erro 
crasso de Sciencia Ecconom ica , e o ca­
minho mais breve de p ro iro 'e r  a e a -  
re stia : aqiielle por ignorancia dos 
mesmos principios grila por que a A s­
sem bl«fa Provincial não isenta da decima 
urbana aos proprietários, que m orio 
em seus predios , de maneira que sen­
do regia d’elerna justiça, que o impos­
to se derrame igualmente por Iodos os 
cidadãos, só os donos de casas, huma 
vez que nellas habitem , devem  gozar 
d'huin privilegio , devem  ter em seis 
favor huma lei excepcional, uão sei por 
que m otivo. Hum declama por que a 
Assemblea n io  manda concertar as cal- 
sadas 5 outro quer, que ella evite o fu r­
to dos cavsito s, fiaalm ente trahil sua  
qu€m(¡ue voluptas , ds maneira que 
se a Asseinbléa fusse adstricla a legislar 
segundo a iniciativa de qual quer do Po­
v o ,  lornar-se-ia, iiân hum corpo legis­
lativo , mas huma casa de orates. E u 
não preteudo defender , e panegyricar 
todos os actos da nossa Assembléa ; mas 
o que se não pode negar coro justiça 
he , que delia tem snhido varias leis müi 
proficuas á prosperidade desta J’rovin- 
cis.

Tenhão 03 Pernambucanos ju iz o , 
sustentem com todas as forças a Consti­
tuição ,  e a iotegridade do Im p e rio , 
füjão dc sedições, e obedeçlo ás le is, 
que tudo entre nós m edrará, e irá em  
progresso. Mais vai sofrer alguns abu­
sos , do que arrojarmo-nos á voragera 
da guerra c iv i l ; atiles ir lollerando 
certos erro s , e tallas da Administração
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preseiiie» do quesujeilar-n os aos lu - 
lo re sd ’dnarcbia, e á lyrannia de cen­
tenares de dem agogos, quede Ioda» as 
partes su rg ir ilo , se accaso fissemos 
desmembrado o inagestoso Im perio da 
Santa C ruz. Sejamos prudentes , co­
nheçamos os nossos verdadeiros intei ca­
aes , e triunfaremos d->a fa rçõ is , que 
ora surgem  em outras Provincias» re- 
duzindea» a hum estado lastimoso, 
O nde existe a sauda garantia da im ­
prensa livre ,  tudo se pode m elhorsr ; 
p o r que as malversações do Governo de­
vem  por lim ceder á forija irresistível 
da Opiuião Publica. Pernambuco he 
hoje exem plar em seu espirito de suhor- 
denaçaõ, e de o rd em ; c  por isso vai 
prosperando em C o m m eicio , em in - 
d ustría ,  e uas impr ezas piira obras pu­
blicas.

rA R IE D A D E ,
Q u em  pode com huma m á mulher ?

C erto habitante d’Hildesheim , que 
linha motivo» para desconfiar da fideli­
dade de sua mulher ,  disse hum dia ao 
diabo , chamado HadeLen -  Saberás , 
am igo , que vou facer huma viagem , e 
quero coufiar-le a minha honra , dti- 
ranle a  minha ausencia. E n lio  piom el- 
tea-me , não consentir , que amàiite 
algum  me ponha p^s em casa ? -  De 
m uilo  boa vontade (  responden Uodek- 
en , sem prever o que protneUia.JCom 
eífeilo apenas o m arido desappareco , 
ferverão os pretendentes em sua ca>a, 
Hodeken levou a páo o prim eiro , afo­
gou o segundo em huma lagoa , enler- 
jo u  o terceiro em  hum grande montu­
ro , e o quarto aallou-lhe pela janella. 
Todavia a m ulhersinha estava já a illu - 
d ir a s u a  vigilancia ,  quando chegou de 
ToUa o  marido „  S r. amigp , dUse-ihe 
o  diabo já  fi* tig a d o ,e  aborrido,  sabe 
V m . que m ais? T om e já a guarda da

tua casa : eu lhe reslítno sua mulher 
qual V m . m’a confiou ; mas para ou ­
tra vez encarregue a outrem da tarefa 
de a defender , e v ig ia r ; por que eu 
antesquero guardar todos os porcos dos 
bosques da W estphalia, do que obrigar 
huma mulher a ser Gel contra o seu gos­
to . e vontade. ,,

( T r c d .d a  fíev iu a  B r itm .  iV . »o 
de jíg o ito  de  l 83" .  )

A N E CD O TA S.

Hum sujeito constando-lhe, que ou­
tro havia p roin ellid ’  dar-lhe luiina 
inassada ,  não se atrevia a sahir de ca­
sa , se iiio  de noite , e ccm caiilcllas : 
apezar disto enconlrou.se huma ve* 
com 0 seu inim igo ,  que com  effeilo o 
convidou com huma boa sova. , ,  Ora 
louvado seja Deos, dizia o nosso homem, 
recolhendo-se áeiTeadn para casas ago­
ra já estou livre de cuidadoi. „

Ilum a viuva bella , e ama- 
veí derramava abundantes la­
grimas no mesmo dia da morte 
de seu m arido. Com o hum pró­
xim o parente intentasse diri­
g ir -lh e  algumas palavras de 
consolação , ,  D e ixa i-m e , se­
nhor ; lhe respondeo a inge­
nua viuva j deixai-m e choralo 
hoje á minha vontade ; por 
que amanhã talvez nào tenha já  
tempo para isso. j»

(  Do Archivo Popular. )

Psr*. BsTyp. d«il, F. d«Fari«, JI3».
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